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Resumo: As neoplasias do tecido neural são pouco relatadas na espécie canina e incluem diferentes tipos e subtipos histológicos, como o 
meningioma, astrocitoma, oligodendroglioma, tumor do plexo coroide e ependimoma, sendo este último um dos mais raros. Em geral, esses 
tumores afetam animais de meia-idade, sem predisposição sexual comprovada. Em relação às raças, há ampla variabilidade; entretanto, parece 
haver maior acometimento na raça Boxer, bem como entre os cães sem raça definida. A finalidade deste estudo foi realizar uma revisão sistemática 
integrativa das principais neoplasias do tecido neural em cães. Foi realizada uma busca sobre as principais neoplasias do tecido neural em cães, 
por meio de periódicos nacionais e internacionais já publicados, nos bancos de dados PubMed, Scielo, BVS e Google Acadêmico. O meningioma 
foi o tipo histológico mais relatado, com 535 casos; seguido pelo glioma, com 199 casos, divididos em astrocitomas e oligodendrogliomas; pelo 
tumor de plexo coroide, com 120 casos; e pelo ependimoma, com 19 casos. Não houve predisposição sexual evidente. A idade média observada 
foi de 8 anos, embora tenha havido uma ligeira variação entre os diagnósticos. No que diz respeito às raças, os cães braquicefálicos e os animais 
sem raça definida, além dos Boxers, foram os mais descritos. Por meio do presente estudo, foi possível reafirmar a prevalência dos meningiomas, 
seguidos pelos gliomas, bem como a superioridade na incidência da raça Boxer. Além disso, podem afetar uma ampla faixa etária, dos animais de 
meia-idade aos senis. Contudo, demonstra-se também a existência de contradições em relação a outras descrições, o que torna necessária a 
continuidade das pesquisas. 
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1. Introdução 
Os tumores do tecido neural podem causar impacto significativo no bem-estar dos cães, com uma variedade de sinais clínicos 

que afetam a qualidade de vida e podem exigir intervenções terapêuticas complexas (Horta et al., 2013). Esse impacto é 
potencializado pelas dificuldades atualmente presentes no diagnóstico, no tratamento e na prevenção na neuro-oncologia veterinária. 
Os tumores são responsáveis por uma parcela significativa das neuropatias em cães, sendo as neoplasias primárias do tecido neural 
entre as causas mais frequentes de sinais clínicos neurológicos em animais senis (Platt and Olby, 2013).  

As neoplasias intracranianas representam até 2% das neoplasias diagnosticadas em cães (Miller e Rossmeisl, 2019). Entre elas, 
as mais frequentes são meningiomas, gliomas e neoplasias do plexo coroide. O meningioma tem origem em células das meninges; 
já o glioma tem origem em células da glia e pode ser classificado em astrocitoma ou oligodendroglioma, quando sua origem está 
nos astrócitos ou nos oligodendrócitos, respectivamente. As neoplasias do plexo coroide surgem das células produtoras de líquor, 
enquanto os ependimomas têm origem nas células ependimárias (Dewey e Da Costa, 2016). 

A avaliação neurológica geralmente é dificultada devido à baixa especificidade dos sinais clínicos, principalmente em animais 
de idade avançada, que, em sua maioria, apresentam outras enfermidades concomitantes. A manifestação clínica observada, em 
geral, não depende do tipo tumoral, mas sim da sua neurolocalização. Apesar das diversas apresentações, alguns sinais clínicos são 
mais frequentemente observados, como crises epilépticas, andar em círculos, déficits nas reações posturais e alterações 
comportamentais (Daleck and Nardi, 2016). 

A pesquisa contínua é crucial para aprimorar a compreensão das neoplasias do tecido neural, o que pode levar ao 
desenvolvimento de novas estratégias terapêuticas e ao aperfeiçoamento dos resultados clínicos (Higgins et al., 2017). Nesse 
contexto, o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento retrospectivo das principais neoplasias do tecido neural em cães, 
avaliando a distribuição geral dessas neoplasias quanto à localização. Além disso, foi avaliado o perfil epidemiológico associado a 
cada tipo neoplásico, buscando padrões de acometimento por raça, sexo e idade. 

2. Materiais e Métodos 
Foi realizado um estudo sistemático, integrativo e retrospectivo, com revisão da literatura, sobre as principais neoplasias do 

tecido neural em cães. O levantamento bibliográfico e a coleta de informações foram realizados nas bases de dados PubMed, 
SciELO, Google Acadêmico e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando descritores em dupla linguagem, em português e 
em inglês (Tabela 1). 

 
Termos de Busca em Português Termos de Busca em Inglês 

Neoplasias Primárias do Sistema Nervoso em Cães Primary Neoplasms of the Nervous System in Dogs 
Neoplasias Primárias Intracranianas em Cães Primary Intracranial Neoplasms in Dogs 
Tumores Cerebrais Primários em Cães Primary Brain Tumors in Dogs 
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Meningioma Canino Canine Meningioma 
Glioma Canino Canine Glioma 
Astrocitoma Canino Canine Astrocytoma 
Oligodendroglioma Canino Canine Oligodendroglioma 
Tumor de Plexo Coróide Canino Canine Choroid Plexus Tumor 
Ependimoma Canino Canine Ependymoma 

 

Tabela 1 – Termos de busca utilizados nos idiomas português e inglês, com o intuito de ampliar o alcance dos trabalhos.  
 
Após a busca inicial, procedeu-se à seleção dos trabalhos, com a eliminação dos sem aprovação ética, dos não originais e dos 

que apresentaram duplicidade. Após isso, iniciou-se o processo de filtragem dos trabalhos restantes. 
A filtragem dos trabalhos se deu em três etapas: inicialmente, a seleção por análise do título; em seguida, a seleção por meio da 
leitura do resumo (abstract); e, por fim, a filtragem após a leitura integral dos trabalhos. 

Para a classificação dos tipos/subtipos histológicos, adotou-se o seguinte padrão: o meningioma foi classificado em 
meningotelial, transicional, anaplásico, psamomatoso, fibroblástico, papilar, microcístico, granular, atípico, vacuolar e mixoide. O 
glioma foi classificado como astrocitoma e oligodendroglioma; o primeiro, como anaplásico, gemistocístico, fibrilar, 
protoplasmático, pilocítico e atípico; já o segundo, como anaplásico. O ependimoma foi classificado como papilar, tanicítico e 
anaplásico. O tumor do plexo coroide foi classificado como papiloma, carcinoma ou atípico (Higgins et al., 2017). 

Também foram analisadas as características de população, sexo, idade e raça. As informações obtidas foram incluídas conforme 
constavam nos trabalhos originalmente consultados. Casos em que determinada informação não constava foram classificados como 
não informados (NI). Posteriormente, por meio das etapas de filtragem, foi possível selecionar trabalhos acadêmicos condizentes 
com a proposta apresentada, que foram utilizados na análise final dos dados. 

3. Resultados 
Foram acessados 3.553 artigos publicados entre 1964 e 2023, que foram posteriormente submetidos às etapas de filtragem, 

resultando em 78 artigos no total (Figura 1). Dentre os trabalhos incluídos por autor/as (Figura 2) na pesquisa, foram contabilizados 
873 casos de neoplasias do tecido neural em cães, classificados quanto ao tipo histológico (Tabela 2 e Figuras 3 e 4) e analisados 
separadamente quanto ao perfil epidemiológico dos animais acometidos. A variável racial foi avaliada para cada tipo histológico e 
para a casuística total do trabalho (Tabela 3 e Figura 5). 

 
Figura 1 – Fluxograma da pesquisa e suas respectivas filtragens, com base na leitura do título, do resumo e do texto completo. 
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 Figura 2 – Mapa em rede ilustrando a correlação entre os autores e os trabalhos incluídos sobre neoplasias em cães. 
 

 

Tipo histológico N 
Meningioma 535 
Glioma  199 
Tumor de Plexo Coróide 120 
Ependimoma 19 

Tabela 2 – Tipos histológicos das neoplasias no SNC, descritos em valores absolutos. 
 

 
Figura 3 – Distribuição dos principais tipos histológicos de neoplasias do tecido neural em cães e o número de casos descritos nos estudos 
incluídos nessa revisão.  

 
O meningioma foi a neoplasia mais frequentemente observada (Figura 4), correspondendo a 61,3% dos casos avaliados, seguido 

pelos gliomas, que incluem astrocitomas e oligodendrogliomas, com 22,8%; em terceiro, os tumores do plexo coroide, com 13,7%; 
e, por fim, os ependimomas, com 2,3% dos casos, valores que corroboram as descrições da literatura. 
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Figura 4 – Nuvem de palavras utilizadas nos 78 artigos incluídos nesta revisão sistemática integrativa. Os termos incluem títulos e subtítulos, 
resumos e palavras-chave presentes nos trabalhos. O tamanho das palavras indica sua frequência nos textos; as cores dividem a categoria dos 
termos. 

 

 
Figura 5 – Rede de associação entre os principais tumores neurais em cães e as raças caninas mais acometidas. De modo que, quanto mais 
próxima a raça do tipo histológico, mais frequentemente essa raça é correlacionada com o neoplasma. 

 
Observa-se forte associação entre meningiomas e cães das raças Boxer, Pastor Alemão e Golden Retriever. Os 

oligodendrogliomas apresentaram maior incidência em cães da raça Bulldog Francês, enquanto os tumores do plexo coróide 
acometeram mais cães da raça Golden Retriever. Ademais, os ependimomas e astrocitomas afetaram mais frequentemente cães sem 
raça definida (SRD) e cães da raça Boxer. 
 

Raças Meningioma Astrocitoma Oligodendroglioma Ependimoma T.P.C. 
Alsatian  1     
Boxer 64  18  16  5    

Bulldog Francês   25    
Bulldog Inglês  2  1    

Bulldog   2    
Beagle    1  1  

Bloodhound    1   
Boston Terrier 2   5    

Boerboel     1  
Chihuahua 7      
Cane Corso     1  

Cocker Spaniel     2  
Dachshund 13      

Dálmata 2  1     
Fox terrier     1  

Golden 42  6  5   16  
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Husky 4     1  
Labrador 26     1  

Lhasa Apso  1     
Maltês    1  1  

Mongrel    1   
Poodle 17    1   
Pitbull 3   1    

Pinscher  1     
Pequinês    1   
Pointer    1   

Pastor Alemão 48  3  1    
Rottweiler 6     1  
Shnauzer 7      
Shih tzu  1     
Sharpei     2  

Staffordshire     1  
Setter Inglês      

SRD  20  11  6  5  
Veadeiro Pampeano    1   

Weimaraner     1  
Yorkshire   3    

NI 173  53  20  0 84  
Tabela 3 – Relação de raças observadas em todas as neoplasias, em valores absolutos. 

 

3.1. Meningioma  
Os trabalhos sobre meningioma somaram 535 casos, dos quais 233/535 machos e 235/535 fêmeas, com 67/535 casos não 

informados, tornando-se a neoplasia mais relatada nesta pesquisa. No que se refere à idade média observada, os meningiomas foram 
predominantes em cães com idade média igual ou superior a 8 anos, sendo raros em animais mais jovens. Em relação às raças, 
destacaram-se os cães sem raça definida (SRD), com 121/535 dos casos, seguidos por Boxer (64/535), Pastor Alemão (48/535) e 
Golden Retriever (42/535). Ainda assim, 173/535 dos casos foram de raças não informadas. As demais raças encontradas nesta 
pesquisa foram descritas na Tabela 3. Os subtipos histológicos dos meningiomas foram descritos na Tabela 4, na qual se observou 
predominância do subtipo meningotelial. 
 

Subtipo histológico  N 
Meningotelial 65 
Transicional 59 
Anaplásico 44 
Psamomatoso 25 
Fibroblástico 12 
Papilar 10 
Microcístico 7 
Granular 4 
Atípico 3 
Vacuolar 1 
Mixóide 1 
NI  304 

 

Tabela 4 – Subtipos histológicos do meningioma, descritos em valores absolutos. 
 

3.2. Glioma 
Os gliomas foram o 2º tipo neoplásico de maior incidência, classificados em astrocitomas e oligodendrogliomas, ambos de 

grande relevância entre as células da glia do sistema nervoso central. 

3.2.1. Astrocitoma 
Os casos de astrocitoma somaram 107, sendo a neoplasia mais frequente entre os gliomas nesta pesquisa. Quanto ao sexo, foram 

descritos 34/107 machos, 36/107 fêmeas e 37/107 casos sem informação. No que diz respeito à idade média, os astrocitomas foram 
predominantes em cães com idade média igual ou superior a 6 anos, com acometimento considerável em animais mais jovens. Em 

https://doi.org/10.5380/avs.v31i2.102964


 
https://doi.org/10.5380/avs.v31i2.102964  6 

 
 

relação às raças, destacaram-se os cães sem raça definida (SRD), com 20/107 dos casos, seguidos pelas raças Boxer (18/107), 
Golden Retriever (06/107) e Pastor Alemão (03/107). As demais raças foram descritas na Tabela 3. Os subtipos histológicos do 
astrocitoma de maior prevalência foram, respectivamente, anaplásico (9), gemistocístico (7), fibrilar (5), protoplasmático (3), 
pilocítico (2), atípico (1) e não informados (80). 

3.2.2. Oligodendroglioma 
Os casos de oligodendroglioma somaram 92, o que os torna a segunda neoplasia entre os gliomas mais relatados neste trabalho. 

Destes, 33/92 eram machos, 22/92 eram fêmeas e 37/92 casos não foram informados. Quanto à idade média, os oligodendrogliomas 
foram frequentemente relatados em cães com idade média igual ou superior a 8 anos, assim como os meningiomas, com 
acometimento raro em animais mais jovens. Em relação às raças, evidenciou-se a raça bulldog francês como a mais predominante, 
com 25/92 dos casos, seguida pelas raças boxer (16/92), golden retriever (05/92) e boston terrier (05/92). As demais raças foram 
descritas na Tabela 3. Os subtipos histológicos do oligodendroglioma observados foram anaplásicos (31) e não informados (58).  

3.3. Tumor de plexo coroideo 
Os casos de tumor do plexo coroide (TPC) somaram 120, o que o torna a 3ª neoplasia mais frequentemente relatada nesta 

pesquisa. Quanto à diferenciação sexual, 52/120 eram machos e 46/120 eram fêmeas, com 22/120 casos não informados. Quanto à 
idade média, os tumores do plexo coroide foram predominantes em cães com idade média igual ou superior a 7/8 anos, com 
acometimento raro em animais jovens. Em relação às raças, destacaram-se os cães da raça Golden Retriever, com 16/120 casos, 
seguidos pelos cães sem raça definida (SRD), com 5/120 casos, e pelos Sharpei, com 2/120 casos. Os casos de raça não informada 
somaram 84/120. As demais raças encontradas foram descritas na Tabela 3. Os subtipos histológicos do tumor de plexo coroide 
encontrados foram, respectivamente, papiloma (32), carcinoma (6), atípico (5), não informado (77). 

3.4. Ependimoma 
Os casos de ependimoma somaram 19, o que o torna a 5ª neoplasia mais frequentemente relatada nesta pesquisa. Destes, 10/19 

(52,63%) eram machos e 9/19 (47,36%) fêmeas. A idade média dos ependimomas foi de 6 a 7 anos. Em relação às raças, destacam-
se os cães sem raça definida (SRD), com 06/19 (31,57%) dos casos, seguidos pelas raças Boxer, com 05/19 (26,31%), e Bloodhound, 
com 01/19 (5,26%). As demais raças foram descritas na Tabela 3. Os subtipos histológicos do ependimoma encontrados foram, 
respectivamente, papilares (6), anaplásicos (3), tanicíticos (1) e não informados (9). 

4. Discussão  
Os tumores primários representam a terceira maior casuística neurológica em cães, correspondendo a cerca de 5,9% de todas as 

doenças neurológicas (Chaves et al., 2018; Frade et al., 2018). As neoplasias mais observadas neste estudo foram meningiomas, 
gliomas (astrocitomas e oligodendrogliomas), tumores do plexo coroide e ependimomas. 

O meningioma foi o histótipo mais presente, representando 61,3% dos casos, em concordância com relatos de que o meningioma 
é a neoplasia de maior prevalência no tecido neural de cães (Daleck and Nardi, 2016). A idade média encontrada foi de 8 anos, 
aproximando-se dos valores observados na literatura, que indicam uma média entre 7 e 8 anos, com maior ocorrência em idades 
iguais ou superiores a 5 anos (Babicsak et al., 2011; Motta et al., 2012; Santos et al., 2012). Contudo, há dados que indicam uma 
idade média de 10 anos nos casos de meningioma (Marcapasso et al., 2015). Em relação ao sexo, não se observou predisposição, 
em concordância com a literatura (Bagley, 2005; Foster et al., 1988; Motta et al., 2012; Montoliu et al., 2006; Patnaik et al., 1986). 

No que diz respeito às raças, o Boxer se sobressaiu, em consonância com descrições que evidenciam a predominância dessa raça 
nesse tipo histológico (Andrews, 1973; Snyder et al., 2006; Sturges et al., 2008). Em seguida, foram observadas as raças Pastor 
Alemão (8,97%) e Golden Retriever (7,85%), ambas incluídas no relato de predisposição racial a meningiomas (Carvalho et al., 
2016). Além disso, cães sem raça definida (SRD) obtiveram valores consideráveis (22,61%) nesta pesquisa e também foram 
mencionados em outros estudos (Chaves et al., 2018; Song et al., 2013). Os animais apresentados são, em sua maioria, cães de 
grande porte e dolicocefálicos, corroborando relatos semelhantes (Silva et al., 2014). 

Os meningiomas são descritos em diversos subtipos histológicos. Isso ocorre devido à origem embriológica e às células do tecido 
nervoso (Marcapasso et al., 2015). No presente trabalho, foram identificados 11 subtipos, sendo o meningotelial e o transicional os 
mais frequentes; ambos somaram 23,16% do total de casos. Dados semelhantes já foram descritos (Higgins et al., 2017; Marcapasso 
et al., 2015; Montoliu et al., 2006). 

Os gliomas foram a segunda neoplasia mais comum na pesquisa. Entre eles, o astrocitoma demonstrou-se o mais frequente, 
representando 12,3% dos casos totais, corroborando relatos de que a neoplasia glial mais frequente seria o astrocitoma (Maxie, 
2007); contudo, os valores encontrados entram em conflito com alguns relatados na literatura, que retratam o oligodendroglioma 
como o mais comum em cães (Snyder et al., 2006; Truve et al., 2016). A idade média encontrada para esse tumor foi de 6 anos, em 
consonância com descrições que informam a idade média de astrocitomas em cães acima de 5 anos (Sembritzki et al., 2002; Storts, 
1995; Summers et al., 1995; Zaki and Hurvitz, 1976); todavia, os resultados deste trabalho divergem de dados que relatam uma 
idade média de 8-9 anos (Bwangomoi, 1968; Moulton, 1961). Não há predileção sexual aparente (Bagley et al., 1999; Snyder et al., 
2006; Summers et al., 1995; Lecouter, 2001), conforme observado na pesquisa. 

Quanto às raças, há uma predisposição descrita em animais braquicefálicos para o astrocitoma canino (Bwangomoi, 1968; 
Higgins et al., 2017; O’Brien and Coates, 2010), o que reforça os dados desta pesquisa, com o Boxer (16,82%) como a raça mais 
comum pesquisada, em consonância com outros trabalhos (Sembritzki et al., 2002; Storts, 1995; Summers et al., 1995; Zaki and 
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Hurvitz, 1976). Neste estudo, observaram-se seis subtipos histológicos, com ênfase nos subtipos anaplásico (8,41%) e 
geminiocístico (6,54%), conforme as descrições anteriores (Burger e Scheithauer, 1994; Lopes e Vandenberg, 2002). 

Os oligodendrogliomas foram a segunda neoplasia mais frequente no grupo dos gliomas, menos frequentes do que os 
astrocitomas (Innes and Saunders, 1962; Moulton, 1961). Dados da literatura indicam que os oligodendrogliomas representam até 
14% de todas as neoplasias intracranianas primárias em cães (Snyder et al., 2006). No presente trabalho, os oligodendrogliomas 
representaram 10,4% de todos os casos, o que os coloca atrás dos astrocitomas. A idade média encontrada foi de 8 anos, corroborando 
relatos de acometimento dos oligodendrócitos em cães com idade igual ou superior a 8 anos (Snyder et al., 2006; Triolo et al., 1994), 
sendo frequentemente observado em animais entre 5 e 11 anos (Luginbuhl et al., 1968). Considerando o fator sexual, observou-se 
maior acometimento em machos (35,86%), embora não haja predisposição sexual descrita (Bagley et al., 1999; Snyder et al., 2006; 
Summers et al., 1995; Lecouter et al., 2001). 

No que se refere as raças, os oligodendrogliomas possuem uma predisposição observada em animais braquicefálicos, 
principalmente nas raças Boxers, Boston Terrier e Bulldog Inglês (Luginbuhl, 1963; Smit, 1961), o trabalho em vigência entra de 
acordo com as duas primeiras raças descritas, contudo, os dados desta pesquisa mostram que o Bulldog Francês se sobressai, dos 
92 casos de oligodendroglioma apresentados, 25/92 (27,17%) foram desta raça, tendo em vista que o Bulldog Inglês obteve somente 
1 caso relatado nesta pesquisa. Do mesmo modo que as demais neoplasias, os oligodendrogliomas também apresentam subtipos 
histológicos; contudo, apenas 2 foram identificados, sendo o anaplásico (33,69%) o mais comum (Koestner et al., 1999). 

O tumor de plexo coróide é uma neoplasia incomum que afeta o epitélio do plexo coróide, localizado nos ventrículos, somando 
7-10% de todas as neoplasias do tecido neural em cães (Dalton et al., 2019; Meuten, 2017), o que afirma os dados apresentados 
neste trabalho, onde o tumor de plexo coróide foi a terceira neoplasia do tecido neural em cães mais predominante, reunindo 120/873 
(13,7%) dos casos descritos, atrás apenas do meningioma. A idade média identificada foi de 7/8 anos, ficando um pouco acima da 
média mencionada, onde descrevem uma média de 6 anos (Meuten, 2017; Summers et al., 1995), contudo, a média apresentada 
segue de acordo com outros trabalhos, pois, pode haver uma variação de 1-13 anos de idade (Cantile et al., 2002; Dalton et al., 2019; 
Hammer et al., 1990; Lipsitz et al., 1999; Miller et al., 2019; Patnaik et al., 1980; Ribas et al., 1989; Snyder et al., 2006; Wilson et 
al., 1989; Westworth et al., 2008), além disso, outros estudos sugerem uma variação entre 5-7 anos de idade (Nashold et al., 1961). 

Em relação ao sexo, 52/120 (43,33%) eram machos e 46/120 (38,33%) foram fêmeas, concordando com relatos que descrevem 
uma certa predisposição ao macho sobre as fêmeas (Baba and Câtoi, 2007; Moore et al., 1996), já outros autores reconhecem a 
predisposição sexual aos machos como verdadeira (Luginbuhl et al., 1968; Zaki and Nafe, 1980). Contudo, os estudos acerca das 
neoplasias do tecido neural, em sua grande maioria, não evidenciam predisposições sexuais; diante dos resultados, é possível que 
haja uma equalização dessa opinião (Thankey et al., 2006; Westworth et al., 2008). No que se refere às raças, não há predisposição 
racial confirmada para tumores do plexo coroide; no entanto, a raça Golden Retriever é a mais afetada (Westworth et al., 2008). 
Ademais, há relatos de que raças de grande porte podem ser as mais afetadas (Song et al., 2013). Conforme informado neste trabalho, 
esta raça destacou-se, representando 16/120 (13,33%) dos animais acometidos. 

Entre os subtipos histológicos dos tumores do plexo coroide, os principais são: o carcinoma do plexo coroide, encontrado em 
62-64% dos casos, seguido pelo papiloma do plexo coroide, em 36% (Dalton et al., 2019; Westworth et al., 2008). Entretanto, os 
dados apresentados diferem dos de alguns autores, pois, no presente estudo, o subtipo de papiloma do plexo coroide foi o mais 
frequentemente observado (25,83%), em comparação com o carcinoma (5%). 

Os ependimomas em cães são tumores considerados incomuns a raros (Vandevelde et al., 2012), podendo representar cerca de 
3% dos tumores do tecido neural (Higgins et al., 2017). Seguindo essa linha, essa neoplasia foi a menos observada neste trabalho, 
totalizando 19/873 (2,3%) dos casos. A idade média encontrada, de 6/7 anos, reafirma as descrições de que a idade de acometimento 
dos ependimomas varia entre 6 e 12 anos (Higgins et al., 2017; Silva et al., 2014). Quanto ao sexo, não há predisposição específica 
em cães (Maxie & Youssef, 2007; Santos et al., 2012). No presente estudo, dos casos de ependimoma encontrados, 10/19 foram 
machos (52,63%) e 9/19 foram fêmeas (47,36%). No entanto, assim como os astrocitomas, apresentam alterações semelhantes às 
descritas por outros autores.  

Dentre os animais acometidos, os que mais se destacam são os cães sem raça definida (SRD), principalmente os braquicefálicos, 
seguidos pela raça Boxer (Higgins et al., 2017; Silva et al., 2014). Bem como aqui exposto, os cães SRD foram os mais atingidos, 
representando 06/19 (31,57%), e, em seguida, a raça Boxer, com 05/19 (26,31%), o que confirma os dados informados pelos demais 
pesquisadores. O tumor das células ependimais também é classificado em subtipos histológicos; foram identificados 3 subtipos para 
essa neoplasia, em destaque o papilar (31,57%) e o anaplásico (15,78%), sendo este último considerado raro (Koestner and Higgins, 
2002; Miller et al., 2019); outro subtipo não especificado foi o ependimoma benigno (Chaffee, 1977; de Vries-Chalmershoynk et 
al., 1988; Wright, 1985). 

5. Conclusão 
As neoplasias do tecido neural em cães são variadas e podem ou não apresentar predisposição racial e/ou sexual. Algumas podem 

acometer cães braquicefálicos; já outras, cães de grande ou pequeno porte. Podem afetar uma ampla gama de idades, desde animais 
muito jovens até animais senis; porém, a média seria de cães de meia-idade, com mais de 6 anos. Por meio deste estudo retrospectivo, 
foi possível reafirmar a predominância dos meningiomas, com destaque para seus subtipos meningotelial e transicional, quando 
comparados aos demais tumores, seguidos pelos gliomas – astrocitomas e oligodendrogliomas –, bem como a superioridade e a 
frequência da raça Boxer entre os animais afetados. Evidencia-se que cada neoplasia apresenta particularidades, desde a frequência 
de acometimento até variações histológicas, o que expõe contradições e similaridades em relação a outras descrições. 
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